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Capítulo Um

			 

			Que forma tão cobarde de se despedir.

			Sem conseguir acreditar no que tinha acabado de ler, Corinna Harris olhava para a carta que estava sobre o toucador do seu camarim, uma carta que lhe tinham entregue alguns minutos antes. Também não deveria ficar surpreendida por o seu ex-namorado ter escolhido aquela forma de acabar a relação. Isto porque Kevin O’Brien era um jornalista, hábil com a palavra escrita mesmo numa carta tão simples e directa:

			 

			Obrigado por tudo, Corri, mas chegou o momento de acabar. Podes ficar com o anel. Foi divertido.

			 

			Divertido? Depois de oito meses de um compromisso falso, esperaria ao menos que ele tivesse a delicadeza de lho dizer na cara. Estava surpreendida e furiosa. Corri tirou o diamante do dedo e atirou-o contra a parede. Tanto se lhe dava que acabasse dentro de um aspirador. Não queria recordações de uma relação que tinha sido uma farsa. 

			Um toque na porta devolveu-a à realidade. Tinha que trabalhar.

			– Cinco minutos – avisou alguém da equipa.

			– Está bem, estou pronta.

			Estava pronta? Poder-se-ia apresentar à frente do público e fingir que não tinha acontecido nada? E tinha que ser mesmo naquele dia, quando ia apresentar, pela primeira vez, um programa em directo sobre como preparar a refeição perfeita para um namorado. Seis dias antes do Natal. Naturalmente, podia fazê-lo. Kevin perturbara, temporariamente, a sua vida, mas não iria conseguir acabar-lhe com a carreira profissional. 

			Corri pôs o seu avental preferido, retocou a maquilhagem e arranjou o rabo-de-cavalo. Algumas lágrimas ameaçaram começar a correr dos seus olhos, cuidadosamente pintados, mas ela não se iria dar a esse luxo. Agarrou-se à sua raiva com todas as forças.

			Graças a essa atitude, conseguiu enfrentar os seus espectadores com um sorriso falso, mas cuidadosamente esboçado. Olhou para a cabine de controlo e viu de imediato Aidan O’Brien, proprietário da AOB Produções e irmão mais velho de Kevin. Ali estava ele, como protector e amigo, desde o primeiro programa. Media quase dois metros e não era fácil não dar por ele. No entanto, o que lhe chamou a atenção não foi a sua imponente estatura. Tinha um cabelo castanho espesso, a pele cor de azeitona da sua mãe arménia, os incríveis olhos verdes do seu pai irlandês. Também tinha um ar de confiança em si mesmo que acobardava alguns homens e um ar misterioso que fazia com que as mulheres ansiassem por conhecer os seus segredos.

			Por falar em segredos, Corri perguntou-se se Aidan estaria a par da história com Kevin. Provavelmente, não. Se estivesse, ter-lho-ia dito. Fora seu confidente mais do que uma vez e tinham tido muitas conversas, embora fosse ela quem falava mais. Embora não tivesse sido totalmente sincera sobre a relação com o irmão. Corri sentiu vontade de ir até ele, chorar no seu ombro e amaldiçoar Kevin por escolher um momento tão mau. Mas isso não era boa ideia. Tinha de ultrapassar aquela tempestade sozinha e o primeiro passo era dar a cara e dar o seu melhor aos seus admiradores.

			– Dez, nove, oito, sete… – anunciou o realizador.

			– Senhoras e senhores, dêem as boas-vindas a Corri Harris, a cozinheira mais querida de Houston, a estrela de A Cozinha Quente de Corri!

			Corri entrou no estúdio com as pernas rígidas como pedras e tentou tranquilizar-se com os aplausos, mas sentia-se sufocada, até que se lembrou que, nos últimos meses, sempre que entrara naquele estúdio tinha falado de Kevin. Voltou a enfurecer-se. Ela tinha fingido que a relação deles era perfeita mas ele acabara de deitar por terra o seu esforço. Decidiu então que havia muitas maneiras de mostrar a sua vingança. Não havia nada como uma mulher desprezada frente a um fogão…

			 

			 

			Aidan percebeu que se passava alguma coisa estranha desde o primeiro momento em que a viu entrar em cena. Era loira, alta, com um belo par de pernas e muito dinâmica. Além disso, era tão atraente como as comidas que ensinava ao seu público e, durante o último ano, tinha organizado as suas reuniões em função do seu admirado programa semanal. Até ao ponto de já conhecer cada movimento seu, cada detalhe da sua linguagem corporal. Cada detalhe do seu corpo. Provavelmente, deveria sentir remorsos por ter passado tanto tempo a analisar as perfeições de Corri, sobretudo sendo ela a namorada do seu irmão. Mas não tinha remorso algum. Ninguém fazia ideia das imensas fantasias que tinha com ela. Ninguém jamais saberia que estava arrependido de a ter apresentado a Kevin. Mas, nessa época ele tinha uma relação e, quando terminou, Kevin e Corri eram já um casal sólido. Tão sólido que tinham ficado noivos apenas algumas semanas depois. Durante meses, viu-a a falar do seu irmão no programa e, embora os admiradores dela tivessem aplaudido, ele nunca o fizera. Na verdade, algumas vezes chegou a detestar aquelas cenas.

			Ainda assim, ele tinha a clara convicção que misturar prazer com trabalho poderia trazer problemas. Mas houve dias em que se perguntou o que se teria passado entre eles. Naquele momento, perguntava-se o que teria acontecido a Corri. Tinha já feito três quartos do programa sem atropelos, mas parecia exageradamente contente. Normalmente, contava alguma piada para quebrar o gelo, mas naquele dia parecia que queria apenas divertir o público. Talvez fosse pelo nervosismo do directo.

			Depois do último intervalo para a publicidade, Corri deveria ter começado a secção das perguntas e respostas mas, em vez de chamar alguém do público como era habitual, anunciou que naquele dia fariam algo um pouco diferente.

			– Falámos de um prato que deslumbrará o seu amor durante estas festas. Porém, não devemos esquecer-nos daqueles que não têm esse amor. Sobretudo, aquela meia-dúzia de tontas que foram abandonadas por um idiota, na pior altura possível.

			Quando Corri pegou nas luvas, Aidan reparou que o realizador estava a rever o guião completamente desalinhado. Corri tirou uma travessa do forno, voltou-se e deixou-a cair sobre a tábua de madeira.

			– Proponho-lhe que faça este soufflé de chocolate porque irá querer comê-lo todo mas, para bem da sua saúde, também lhe proponho que faça uma salada primeiro. 

			Corri tirou as luvas e voltou-se para o frigorífico.

			– Que raios está ela a fazer? – perguntou o assistente de produção.

			– Não te assustes, Parker – acalmou-o Aidan. – A Corri é uma profissional. Deixa-a. 

			O realizador não se acalmou.

			– Não podemos simplesmente deixá-la. Porque não sabemos o que é que vai fazer a seguir e o programa é em directo.

			Aidan levantou a mão para calar toda a gente, quando Corri regressou com um monte de hortaliças que atirou para a bancada sem se importar que um tomate caísse e rebolasse pelo chão. Corri levantou um pepino enorme.

			– Comecemos com isto, lembrem-se que não é à escala humana, embora todos os homens gostem de dar a entender que é.

			Parker olhou para Aidan com desespero.

			– Ouvi bem?

			– Sim – respondeu-lhe o engenheiro de som.

			Aidan suspeitou que ela ainda tinha mais alguma coisa para dizer.

			Com um sorriso, Corri colocou o pepino em cima da tábua e agarrou numa faca.

			– Quando estiver a pensar no tonto que a deixou plantada, presuma que isto é… – Corri levantou o olhar e sorriu, mas Aidan captou o brilho de umas lágrimas. – Bom, estão a perceber…

			Começou a cortá-lo com raiva. Toda a gente ficou espantada e o realizador pediu que cortassem. No entanto, antes que entrassem os anúncios, uma jovem perguntou:

			– Tu e o Kevin vão passar as férias onde, Corri?

			Corri lançou-lhe um olhar fulminante, com a faca na mão.

			– Não vou fazer nada com o Kevin porque o desgraçado deixou-me.

			 

			 

			Para alguém que gostava de manter o controlo, Corri tinha chegado ao fundo do poço quanto à falta de domínio sobre si mesma. Não fazia ideia do que se tinha apoderado dela ou porque permitira que um imbecil como Kevin talvez tivesse acabado com o melhor trabalho que alguma vez tivera. Com uns golpes de faca tinha arruinado a possibilidade de ter um programa nacional. Quando ouviu bater na porta do camarim, esperou deparar-se com um grupo de executivos do estúdio disposto a atirar-se sobre ela como uma alcateia de lobos famintos. Limpou as marcas de maquilhagem que tinha sob as pálpebras.

			– Entre.

			– Que se passa?

			Corri não se surpreendeu ao ver o reflexo de Aidan no espelho. Ele chefiava o estúdio e, portanto, era o seu chefe. 

			– Fiz figura de parva – respondeu Corri enquanto se virava.

			Ele entrou no camarim com as mãos nos bolsos. 

			– Fala, Aidan – prosseguiu ela. – Diz-me que estou despedida, diz-me que vais acabar com o programa, diz-me qualquer coisa.

			Ele aproximou-se e voltou a parar como se temesse que ela pudesse atacá-lo com a lima das unhas.

			– Primeiro, diz-me tu o que é que o Kevin te fez.

			Ela pegou na carta e deu-lha.

			– Entregaram-ma dez minutos antes do programa começar.

			Aidan pegou nela e leu-a.

			– É um canalha.

			Corri tirou o elástico do rabo-de-cavalo e começou a escovar o cabelo vigorosamente.

			– Sabia que era inevitável, mas não esperava que o fosse fazer desta maneira.

			Aidan deixou a carta e encostou-se ao toucador.

			– Tiveram problemas?

			Ela guardou a escova numa gaveta e fechou-a com uma pancada.

			– A relação transformou-se num problema, mas não quero falar disso agora. Quero falar das consequências do meu comportamento.

			– Só o saberemos dentro de uns dias. Aconteça o que acontecer, eu trato do assunto.

			– Isso significa distinguir que segmento da audiência se ofendeu mais, se a mais conservadora ou os homens…

			– Eu diria que os homens. Todos os homens da cabine de controlo cruzaram as pernas quando atacaste o pepino – comentou ele, com um leve sorriso.

			Ela apreciou que ele tentasse desdramatizar o assunto.

			– É verdade que não foi um momento muito inspirado, mas estava tão furiosa com o Kevin, que não conseguia pensar com clareza. Lamento.

			– Se te faz sentir melhor, eu também não estou contente com ele – Aidan dobrou a carta e guardou-a no bolso interior do casaco. – Sabes onde é que ele está agora?

			– Se a minha memória não me falha, deve estar prestes a ir para o aeroporto. Tem um voo para Baltimore às seis onde se vai encontrar com um jogador de basebol sobre o qual tem de escrever um artigo.

			Aidan olhou para o relógio e afastou-se do toucador.

			– São quatro e o Kevin está sempre atrasado. Se sair agora, ainda o apanho em casa. Se não, apanho-o no aeroporto.

			– O que é que vais fazer? – perguntou-lhe Corri, desconcertada.

			– Falar com ele.

			Ela levantou-se e deu-se conta de quão frágil se sentia ao seu lado. Poucos homens faziam com que ela se sentisse tão delicada.

			– Se achas que vais conseguir fazê-lo mudar de ideias sobre a separação, não te preocupes. Isto estava condenado desde o princípio.

			– Não vou tentar dissuadi-lo de nada. Acho que estás bem melhor sem ele.

			Era evidente que os laços familiares entre eles estavam a enfraquecer.

			– Continua a ser teu irmão, Aidan.

			– E a sua atitude prejudicou um dos produtos mais importantes do meu estúdio.

			Corri agradeceu o seu apoio, embora não estivesse certa de gostar de ser produto. Corri, o Produto. Isso tinha sido, exactamente, o seu papel em relação a Kevin.

			– Se não posso convencer-te a não ires discutir com ele, promete-me que não farás nenhuma palermice. Eu já fiz bastantes por hoje.

			– Eu vou desarmado – Aidan inclinou-se e deu-lhe um beijo rápido na face. – Vai para casa. Eu ligo-te mais tarde. 

			Aidan saiu do camarim e Corri levou as pontas dos dedos ao ponto onde uns segundos antes tinham estado os lábios dele. Aidan nunca fora muito beijoqueiro. Nem era muito dado às manifestações de afecto. Não era do género de manifestar emoção, a não ser de crítica. Mesmo nesse momento, usava um tom severo mas controlado. Embora nunca o tivesse feito com ela. Nunca tivera motivo, até àquele dia. Ainda assim, beijara-a delicadamente na face.

			Então, recordou o último dia de Março. Lembrou-se de outro beijo. Há muitos meses que não se permitia lembrar disso, até àquele momento. Começara a sair com Kevin e, para festejar o dia de São Patrício em casa de Lucine e Dermot O’Brien, vestira uma t-shirt que tinha escrito que ela não era irlandesa, mas que podiam beijá-la. Os irmãos O’Brien deram-lhe um beijo amistoso na face, todos menos Aidan. Ela acabou por ficar sozinha com ele na cozinha, na cozinha da mãe de Aidan. Foi então que aconteceu. Foi um beijo inesperado, imprevisto e nada inocente. Corri sentiu-se tão culpada, que quase saiu a correr para juntar-se a Kevin na sala e fingir uma dor de cabeça para que ele a levasse a casa. No fim-de-semana seguinte acompanhou Kevin à Jamaica e voltou noiva, por motivos desconhecidos para toda a gente. Depois, ficou a saber que Aidan e a sua namorada de longa data tinham terminado, por motivos que ela continuava sem saber. Só sabia uma coisa: os homens muito atraentes só davam problemas. Aidan O’Brien entrava por inteiro nessa categoria. E ela não queria mais problemas.

			 

			 

			Felizmente para Aidan, o carro de Kevin continuava estacionado na garagem de casa. Infelizmente para Kevin, Aidan não estava com vontade de conversar amigavelmente. Não sabia muito bem o que ia dizer ao seu irmão, mas tinha a certeza de que não seria nada agradável. Bateu três vezes à porta antes de o irmão abrir de tronco nu, como se tivesse acabado de se levantar da cama. Kevin passou uma mão pelo cabelo.

			– Então, mano, que fazes por…?

			Aidan afastou-o com um empurrão, entrou na sala e atirou-lhe a carta.

			– Que é isto?

			Kevin olhou para o papel e sentou-se no sofá.

			– Foi a Corri que te mandou aqui?

			– A Corri não queria que eu viesse, mas eu vim e exijo-te uma explicação.

			Kevin apoiou os pés na mesinha e recostou-se, pondo as mãos na nuca.

			– Não tenho muito tempo. O voo sai dentro de três horas e já tive que trocá-lo uma vez por causa de outro compromisso. Além disso, este assunto não te diz respeito. 

			Aidan até apostava que o compromisso não era trabalho.

			– Passou a dizer-me respeito. Poderias ter-te portado como um homem e teres colocado fim à relação cara a cara.

			– Não gosto de despedidas. É mais fácil romper de uma forma limpa.

			– És um cobarde, Kevin. Não mereces a Corri. Nunca mereceste.

			Kevin sorriu, vaidoso.

			– Presumo que vais dizer-me que tu sim. Tu merece-la.

			– Não sei do que estás a falar.

			– Claro que sabes, Aidan. Sempre a desejaste e andas há meses com raiva de mim porque eu conquistei-a primeiro do que tu. Porém, agora, é toda tua, se não te importares de ficar com as minhas migalhas.

			Aidan tentou manter a compostura que lhe restava.

			– Nem me vou dar ao trabalho de te responder a isso.

			Kevin levantou-se.

			– Eu não vou esquecer o que a Corri disse de mim no programa. A mulher do meu chefe estava a assistir e contou-me. Acabam de promover-me na revista e se o meu posto correr perigo por causa da Corri, processarei o estúdio e a ela por difamação. Para mim, tanto faz que tu sejas o dono.

			Aidan ia responder-lhe que era impossível difamar alguém que não tinha honra, quando algo lhe chamou a atenção. Era algo que se parecia muito com um vestido de uma animadora desportiva e que estava nas costas de uma das cadeiras da sala de jantar. Foi até lá e levantou o casaco com o emblema de uma equipa de basquetebol profissional.

			– A não ser que estejas a dar azo ao teu lado feminino, presumo que a proprietária disto esteja no teu quarto. 

			Kevin levantou-se de um salto, foi ao pé dele e tirou-lhe o casaco.

			– Vai-te embora, Aidan.

			Aidan cerrou os punhos, mas conteve-se para não lhe dar um murro. Tinham tido as desavenças normais quando eram jovens, mas nunca tinha batido em nenhum dos seus irmãos. No entanto, havia sempre uma primeira vez. Mas, depois, lembrou-se de algo muito mais forte. Algo que o prejudicaria mais seriamente: um golpe directo na sua reputação profissional.

			– Se voltas a falar em processar a Corri, falarei pessoalmente com o teu chefe. Contar-lhe-ei que estás muito mais interessado em ir para a cama com as animadoras do que em fazer o teu trabalho.

			Aidan foi-se embora antes que Kevin pudesse responder e desceu as escadas a pé para se acalmar. Esperava que a sua ameaça surtisse efeito. Se não, Corri poderia ver-se metida numa batalha legal com o seu ex-namorado. Era a única coisa positiva do dia. Corri já não estava com Kevin e era livre de fazer o que quisesse. Ele não teria qualquer impedimento em ajudá-la a esquecer o seu irmão. Poderia fazer com que as suas fantasias se tornassem realidade, mesmo que isso demorasse algum tempo. Se se precipitasse, ela poderia acabar por fugir dele.

		

	
		
			
Capítulo Dois

			 

			Corri cirandou, durante três horas, pelo seu apartamento e deixou-o num alvoroço. Não era uma dona-de-casa perfeita, apesar de a sua cozinha estar sempre imaculada. O quarto, por seu lado, era outra conversa. A roupa costumava ficar onde tivesse caído até ao momento em que ia para lavar e os sapatos estavam espalhados por todo o lado, inclusive debaixo da cama. Fora criada num ambiente tão rigoroso, que agora se concedia a si mesma a liberdade de tê-lo completamente de pernas para o ar até já não conseguir aguentar mais. Naquele momento, não suportava já tanta desarrumação. Precisava de um pouco de ordem na sua vida. Sentia-se como se estivesse numa montanha-russa da qual não era capaz de sair.

			Felizmente, nas poucas vezes em que Kevin estivera lá em casa, não deixara nenhum sinal evidente da sua presença. De qualquer forma, era também como se nunca tivesse passado por ali, como se nunca tivesse passado pela sua vida. Provavelmente, porque, na realidade, não tinha passado.

			Quando a campainha tocou, Corri receou que fosse Kevin, disposto a resolver as coisas em relação a Aidan. Se fosse ele, ficaria contente pela oportunidade de lhe poder bater com a porta na cara. Uma coisa que já deveria ter feito há meses atrás. No entanto, quando espreitou pelo óculo da porta, não viu Kevin, mas o irmão dele. Foi uma completa surpresa porque Aidan nunca a tinha ido visitar. Corri abriu a porta, e, de imediato, lamentou o seu aspecto tão desajeitado.

			– Que fazes por aqui?

			Ele abriu um saco de papel castanho.

			– Trouxe uma garrafa de vinho. Pensei que talvez te apetecesse partilhar um copo de vinho.

			– Claro, entra.

			Aidan seguiu-a até à sala e tirou o casaco.

			– Este lugar é muito bonito e fica fora do centro.

			– Eu gosto de tranquilidade – também gostava de vê-lo com aquele pólo azul-escuro, as calças de ganga gastas e sapatilhas. – Bolas, estou tão habituada a ver-te de fato que fico sempre surpreendida quando te vejo assim vestido.

			– Estamos empatados. Quase nunca te vejo sem maquilhagem e sem aqueles penteados tão televisivos.

			Ela levou a mão ao cabelo. Não o tinha secado quando saiu do duche. Nem sequer se tinha penteado. Já para não falar da camisola que trazia vestida e que mais parecia um farrapo.

			– Estou horrível.

			– Estás fantástica.
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